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RESUMO

Com a finalidade de testar misturas de her-
bicidas, aplicados em pré-plantio incorporado e pré-
emergência na cultura algodoeira, instala ram-
se no ano agrícola 74/75, três ensaios. Usaram-se
no plantio as cultivares IAC-13-1 (Triângulo e
Norte) e Minas Dona Beja (Metalúrgica).

No Triângulo Mineiro, para o total das plan-
tas daninhas somente houve controle até os 30
dias, sendo as melhores misturas: dinitramine +
diuron; dinitroanilin + prometryne e
pendimethalin + diuron, sendo esse controle de
96,2%, 92,5% e 96,2% respectivamente. Com
relação aos rendimentos, o melhor tratamento foi
pendimetalin + diuron, com 1962 kg/ha contra 1130
kg/ha da testemunha sem capina.

No Norte de Minas Gerais, para o total das
plantas daninhas, as melhores misturas foram
pendimethalin + diuron com controle de 86,4%
aos 30 dias, 83,6% aos 50 dias e 70,3% aos 80 dias
após a aplicação. Com relação aos rendimentos as
misturas de dinitramine + fluometuron e dinitro-
anilin + fluometuron produziram respectivamen-
te 1532 kg/ha e 1451 kg/ha contra 229 kg/ha da
testemunha sem capina.

Na Região Metalúrgica, para o controle to -
tal das plantas daninhas a mistura mais eficiente
foi dinitramine + diuron, com controle de 67% até
os 30 dias após a aplicação. Depois de 50 dias, seu
efeito não foi satisfatório. Com relação ao rendi-

mento, a mistura dinitramine + fluometuron pro-
duziu 831 kg/ha, contra 145 kg/ha da testemunha
sem capina.

Em todos os locais a altura das plantas foi
afetada pela competição das plantas daninhas. O
peso do tapulho e de 100 sementes foram efetados
somente na região Metalúrgica, para os tratamen-
tos sem controle sobre as mesmas. Para índice de
fibra, percentagem de fibra, comprimento da
fibra, índice Pressley, índice Micronaire e
maturidade da fibra em nenhuma região foi
encontrado efeito negativo da aplicação dos
herbicidas.

UNITERMOS: Controle, plantas daninhas,
algodão, misturas de herbi-
cidas.

SUMMARY

Several herbicide mixtures were tested on
cotton, (Gossypium hirsutum L.) in the main pro-
duction areas of the State of Minas Gerais, Brasil.
The cultivar "Minas Dona Beta", was used in the
Metalúrgica region, whilst in Triângulo and Norte
the cultivar employed was ."IAC-13-1", . In
Triângu-lo litle regrowth occurred up to 30 days
after application when the following mixtures were
used: dinitramine + diuron, dinitroanilin +
prometryne and pendimethalin + diuron. These
treatments controlled 96.2%, 92.5% and 96.5% of
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the total weeds, respectively. When yields were
compared, 1,962 Kg/ha were obtained in the best
treatment (pendimethalin + diuron), against the
control plots average of 1,130 Kg/ha.

Effective weed control was recorded in Nor th
of Minas Gerais when pendimethalin + diuron were
appl ied expressed as: 86.4%, 83.6% and 70.3%
of the total weeds after 30,50 and 80 days,
respectively. The mixtures dinitramine + fluome -
turon and dinitroanilin + fluometuron showed
the best results regard to a cotton yield of 1,532
Kg/ha, produced in the treated plots against only
229 kg/ha in the control (unhoed).

The best combination for total weed control
in the Metalúrgica region was dinitramine + diuron
with an efficiency of 67% after 30 days. When dif-
ferences in fiber production were considered, ho-
wever, the best mixture was dinitramine +
fluometuron, the treated plots yielding 831 kg/ha
and the control 145 kg/ha.

KEYWORDS: weed control, cotton, mixtu -
re of herbicides.

INTRODUÇÃO

A compet ição das plan tas dani-
nhas com as culturas tem grande in-
fluência na produtividade, pois elas
concorrem por água, luz e nutrientes,
além de serem hospedeiras de pragas e
doenças. Para o desenvolvimento nor-
mal, o algodoeiro exige solos livres das
plantas daninhas que também prejudi-
cam o tipo e as características tecnoló-
gicas da fibra. A esc assez de mão-de -
obra tem influenciado no uso de herbi-
cidas em todas as culturas industriais,
nas quais sua efetivação, devido à sua
ação mais rápida e prolongada, resulta
mais economica que os procedimentos
de capina manual e mecânica.

Estudos realizados indicam que
para o controle eficiente de gramíneas,
tem-se destacado os herbicidas em apli-
cação de pré-plantio incorporado como
trifluralin, dinitramine, nitralin; em
aplicação de pré-emergência como ala-
chlor e noruron e em aplicação de pós-
emergência como DSMA e MSMA, (22,
5, 15, 3, 14, 19, 9, 10, 11, 25, 2, 6, 7, 8 e 23).
Por outro lado, para as plantas dani -
nhas de folhas largas têm-se destacado
os herbicidas: diuron, fluometuron, pro-
metryne, norea e linuron (20, 18, 21, 16,

1, 25, 7 e 8). Tem-se observado, entre -
tanto, que aplicações destes herbicidas
isolados, tanto os específicos para o
controle das plantas daninhas de folhas
estreitas, como de folhas largas, têm
apresentado problemas no controle, isto,
porque a eliminação de umas, resulta
em um maior desenvolvimento das
outras.

Vários estudos têm mostrado que
combinações de herbicidas apresentam
uma maior eficiência de controle para
um maior número de espécies encontra-
das na cultura algodoeira, devido a que
cada um é especialmente eficiente para
espécies diferentes de plantas daninhas,
tornando-se mais econômico pelo uso de
doses menores e pelo prolongamento do
poder residual (1, 26, 23, 24, 6, 17 e
12).

Pelo visto o melhor controle das
plantas daninhas na cultura algodoeira,
vai depender do tipo das plantas dani-
nhas predominantes e também das ca-
racterísticas do solo. Quanto ao tipo do
solo em que se encontrava a cultura, foi
verif icado que os herbicidas foram mais
eficientes em solos com calcário (21) as-
sim como, algumas espécies de plantas
daninhas apresentaram maior resistên-
cia de controle nos solos argilosos, que
nos arenosos (18).

O objetivo deste trabalho foi de-
terminar as melhores misturas de herbi -
cidas que sejam mais econômicas e efi -
cientes para o controle do maior número
de plantas daninhas e que, por outro
lado, não causem efeitos fitotóxicos na
cultura e nem afetem o rendimento e a
qualidade da fibra do algodoeiro.

MATERIAIS E MÉTODOS

Estes ensa ios foram instalados
nas Regiões do Triângulo (Capinópolis,
sol o arg il os o si lt os o) No rt e
(Po rt ei ri nha, solo franco arenoso) e na
Zona Metalúrgica (Sete Lagoas, solo
franco argiloso), cujas análises físico-
químicas encontram-se no quadro 1.



QUADRO 1 - Análise físico-química dos solos onde foram instalados os experimentos de competição de misturas de herbicidas.

Análises feitas pelo IPEACO – Seção de Solo, Sete Lagoas – MG .
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Os cultivares utilizados foram o IAC-
13 -1 (Triângulo e Norte) e Minas Dona
Beja (Metalúrgica).

O de lineamento experimental
usado foi blocos casualizados com 10
tratamentos, repetidos cinco vezes. As
parcelas eram constituídas de quatro fi-
leiras de 5,0 m de comprimento, espaça-
das de 1,0 m (Triângulo) e 0,8 m (Norte e
Metalúrgica), per fazendo uma área de
20 m2 (Triângulo) e 16 m2 (Norte e Meta-
lúrgica), sendo a área útil de 10 m2
(Triângulo) e 8 m2 (Norte e Metalúrgica).

O plantio foi realizado no dia 06
de novembro de 1974 (Triângulo), 21 de
novembro de 1974 (Norte) e 13 de novem-
bro de 1974 (Metalúrgica). As sementes
foram colocadas de maneira seguida no
sulco, deixando-se cair 30-40 sementes
por metro de sulco. A germinação ocor-
reu no dia 15 de novembro de 1974 (Triân-
gulo), 29 de novembro de 1974 (Norte) e
20 de novembro de 1974 (Metalúrgica).
O desbaste foi realizado no dia 02 de de-
zembro de 1974 (Triângulo) e 12 de de-
zembro de 1974 (Norte e Metalúrgica).

A adubação foi feita, no momento
da semeadura, aplicando-se 50 kg/ha de
sulfato de amônio, 600 kg/ha de super-

fosfato simples e 40 kg/ha de cloreto de
pot ássio (Nor t e e Metalúr gica) e 60
kg/ha no Triângulo Mineiro. Aos 35-40
dias após a germinação, fo i real izada
uma adubação em cobertura com 150 kg/
ha de sulfato de amônio, colocada 0,15 m
ao lado das plantas.

O ensaio foi mantido sob controle
livre do ataque de pragas, fazendo-se 10
a 14 tratamentos fitossanitários, conforme
a região onde foram conduzidos os
ensaios. Os tratamentos utilizados en-
contram-se no quadro 2.

A apl icação dos herbi cidas foi
re al iz ada com pu lv er iz ador cost al , a
pressão de 40 lb/pol2, bico Teejet 80.02,
malha 100, a 0,50 m de altura do solo,
com um gasto de 500 li tros/ha. Logo
após a aplicação dos herbicidas de pré-
plantio, estes foram incorporados ao
solo a um a pr of un di da de de 5 a 7
cm, através de duas gradagens cruzadas.

Para o levantamento das plantas
daninhas que ocorreram em cada trata-
mento, foram feitas três contagens de
espécies numa área de 0,25 m2 , em
quatro locais diferentes da área útil de
cada parcela, perfazendo uma área total
por tratamento estudado de 1 m2. Esta
área

QUADRO 2 - Tratamentos utilizados com as respectivas doses em kg do p.c. e do i.a./ha.
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representava 12,5% da área útil de cada
tratamento.

A primeira contagem foi feita aos
32 dias após apli cação dos tratamen -
tos de pré-plantio e 33 dias após aplica-
ção de pré-emergência; a segunda aos
53 dias após a aplicação de pré-plantio
e 54 dias após a aplicação de pré-emer-
gência, e a terceira aos 78 dias após a
aplicação dos herbicidas de pré-plantio
e 79 dias após a aplicação de pré-emer-
gência.

Fo i av al ia do o ef ei to de le té ri co
dos herbicidas sobre a população das
plantas daninhas, utilizando-se a escala
de valores adotada pela European
Weed Research Counci l, como descrita
por Azzi & Fernandes (4). 0 índice 1
corresponde à cobertura total do terre -
no com plantas daninhas e o índice 9
corresponde à ausência total de plantas
daninhas. O índice 6 corresponde a um
controle suficiente na prática. Esta ava-
liação foi feita em três épocas, sendo a
primeira, aos 34 dias após a aplicação
de pré -plantio e 35 dias após aplicação
de pré -emergência; a segunda, aos 54
dias após aplicação de pré-plantio e 55
dias após a pré-emergência e uma tercei-
ra, aos 86 dias após a aplicação de pré-
plantio e 87 dias após a pré-emergência.

Foram feitas duas colheitas para
a Região do Triângulo , sendo a primei -
ra em 18.04.75 e a segunda em 13.05.75.
Na Região do Norte somente foi realiza-
da uma colheita em 19.04.75 e na Zona
Metalúrgica foram feitas duas colheitas,
sendo a primeira em 24.04.75 e uma se-
gunda em 16.06.75.

9

As precipitações pluviométricas
durante o ciclo da cultura observadas
encontram-se no quadro 3.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

1. Rendimento - Os resultados da
análise de variância (quadro 4), mostra-
ram que todos os tratamentos, menos
pendimethalin + fluometuron, foram se-
melhantes à testemunha com capina, pa-
ra a região do Triângulo Mineiro. Na Re-
gião do Norte, as misturas de
dini troanilin + fluometuron, e
din itramine + diu ron foram as únicas
que não diferiram significativamente da
testemunha com capina. E, na Região
Metalúrgica, dinitramine + fluometuron
foi melhor que a testemunha sem capina
e os outros tratamentos com mistur a,
um pouco me lhor.

2. Altura da Planta - Através da
anál ise de variância, (quadro 4) veri fi -
cou-se que, para a Região do Triângulo,
não foi notada nenhuma diferença no
porte da planta, em nenhum dos trata-
ment os es tu dados. Pa ra a Re gi ão do
Norte, verificou -se que o porte das
plantas foi maior com as aplicações de
trifluralin + fluometuron, dinitramine +
fluometuron, dinitroanilin + fluometuron
e pendimethalin + diuron. E na Região
Metalúrgica, ver ificou-se que tri fiuralin
+ diuron e dinitroanilin + prometryne,
foram as únicas misturas diferentes sig-
nif icativamente da testemunha com
capina.

QUADRO 3 - Precipitações pluviométricas observadas durante o ciclo da cultura.



QUADRO 4 - Resultados médios da produção e seus componentes obtidos no ensaio de competição de misturas de herbicidas na cultura algo-
doeira (G. hirsutum L.) no ano agrícola de 1974/75.

QUADRO 5 - Resultados médios do número total de plantas daninhas por espécie, encontradas numa área de 5,00 m2, na cultura algodoeira (G.
hirsutum L.) Cultivar IAC-13-1, em Capinópolis, Triângulo Mineiro, no ano agrícola de 1974/75.
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3. Peso de Capulho - Verificou-se
que somente para a Região Metalúrgica
foram encontradas diferenças significa-
tivas, onde se constatou que o peso de
tapulho foi menor quando se aplicaram
as misturas de dinitroanilin + prome -
tr yne e pendimetha lin + diuron, que
não foram diferentes significativamente
da testemunha sem capina, porém um
pouco melhor. As demais misturas estu-
dadas não foram diferentes significati-
vamente da testemunha com capina,
porém um pouco inferior (quadro 4).

4. Peso de 100 Sementes - Verifi-
cou-se que, somente para a Região Me-
talúrgica, foram encontradas diferenças
significativas, tendo sido observado que a
mistura de tr if luralin + diuron foi a
única que apresentou diferença, com a
testemunha sem capina (quadro 4).

5. Percentagem de Fibra e Índice
de Fibra - Verificou-se que não houve
nenhuma diferença significativa para os
dados obtidos nas três Regiões estuda -
das (quadro 4).

6. Número de Plantas Daninhas -
As análises da variância da transforma-

c ã o d o n ú m e r o d e p l a n t a s d a n i -
nhas podem ser vistos nos quadros 5, 6e
7. Para a região do Triângulo, verificamos
que as espécies dominantes foram:
Digitaria sanguinalis (L.) Scop., Com-
melina nudiflora L. e Ipomoea sp. Ne-
nhuma das misturas estudadas teve um
bom controle sobre Commelina nudiflora
e Ipomoea sp..

Na Região Norte, para Sida sp.,
somente dinitramine + diuron foi infe-
rior, todas as demais misturas foram
iguais, estatisticamente, até os 50 dias.
Para o controle de Portulaca oleracea,
somente as misturas com dinitroanilin e
a com pendimethalin + fluometuron, foram
inferiores, aos 80 dias. Para Ipomoea sp.,
todas as misturas com fluometuron foram
eficientes. Para as espécies não
dominantes a melhor mistura foi a de
pendimethalin + diuron.

Na região Metalúr gica, pa ra o
controle de Eleusine indica, até 50 dias,

houve controle satisfatório com triflura -
lin + diuron, dinitramine, diuron, dini-
troanilin + prometryne, pendimethalin
+ fluometuron e pendimethalin + diu -
ron. To dos os tr at amentos fo ra m ef i -
cientes no controle de Aris tida sp, aos
80 dias. Para Ageratum conyzoides, até
50 dias, os melhores resultados foram
dados por dinitramine + diuron e pen-
dimethalin + diuron, seguidos de triflu -
ra lin + fluometuron, tr if lura lin + diu -
ron, dinitroanilin + prometryne e pen-
dimethalin + -fluometuron. Para Sida
rhombifolia, até 80 dias, somente dini-
troanilin + prometryne foi inferior. Para
Sonchus oleraceus, não houve diferen-
ças significativas entre as misturas es-
tudadas. Para Ipomoea sp, as misturas
de dinitramine + fluometuron e pendi-
methal in + fluometuron foram os me -
lhores. Para Portulaca oleracea, o me-
lhor controle foi oferecido por pendime-
thalin + diuron, aos 80 dias. Para as es-
pécies não dominantes sobressairam
trifluralin + diuron e pendimethalin +
diuron. Para o total de espécies, aos 30
dias, as piores foram trif luralin + diu -
ron e dinitroanilin + prometryne; os ou -
tros foram iguais. Aos 80 dias todas as
misturas foram iguais.

8. Controle das plantas daninhas
pelo método visual da Escala E.W.R.C.
(1-9) - Os dados obtidos podem ser obser-
vados no quadro 10. Pela análise da
variância verifica-se que, para a Região
do Triângulo, as melhores misturas fo-
ram trifluralin + diuron, dinitroanilin +
fluometuron, dinitroani lin + prometry -
ne e pendimethalin + diuron, não apre-
sentando diferenças significativas da
testemunha com capina contínua, até
os 85 dias após aplicação.

Na Região do Norte, dinitramine +
fluometuron foi um pouco inferior à
testemunha com capina contínua.

Na Região Metalúrgica, as mistu-
ras citadas, até 55 dias, foram pouco in-
ferior à testemunha, e aos 85 dias, todas
di feri ram signif icat ivamente da teste -
munha.



QUADRO 6 - Resultados do
número

total de plantas daninhas por espécies encontradas numa área de 5,00 m2, na cultura algodoeira (G. hirsu-
tum L. ), cultivar IAC-13-1, em Porteirinha, Norte de Minas, no ano agrícola 1974/75.

QUADRO 7 - Resultados médios do número total de plantas daninhas por espécies encontradas numa área de 5,00 m2, na cultura algodoeira (G.
hirsutum L.), cultivar «Minas Dona Beja. em Sete Lagoas, Zona Metalúrgica, Minas Gerais, no ano agrícola de 1974/75.



QUADRO 8 - Resultados médios do número total de plantas daninhas por espécies numa área de 5,00 m2, na cultura algodoeira (G. hirsutum L.),
cultivar «Minas Dona Beja« em Sete Lagoas, Zona Metalúrgica, Minas Gerais, no ano agrícola de 1974/75.

QUADRO 9 - Resultados médios obtidos nas análises tecnológicas da fibra do algodão no ensaio de competição de misturas de herbicidas, no ano
agrícola de 1974/75.



QUADRO 10 - Resultados médios do ensaio de competição de misturas de herbicidas na cultura algodoeira, (G. hirsutum L.), utilizando-se a es cala
European Weed Research Council, (E.W.R.C.), no ano agrícola de 1974/75.

Obs.: Na mesma coluna, as médias assinaladas com a mesma letra, não diferem significativamente, ao nível de 1% pelo Teste de Tukey
1/ feita aos 34 dias após aplicação pré-plantio e 35 dias após pré -emergência.
2/ feita aos 54 dias após aplicação pré-plantio e 55 dias após pré -emergência 3/
feita aos 86 dias após aplicação pré-plantio e 87 dias após pré-emergência
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8. Análise tecnológica da fibra - Os
dados obtidos podem ser observados
no quadro 9. Pe la an ál is e de va-
riância, verificou-se que não houve ne-
nhuma diferença significativa para os
dados obtidos nas três regiões estuda-
das.
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